
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 9, n. 2, p. 143-155, abr./jun. 2011

ARTIGO
ISSN 1980-4849 (on-line) / 1679-2343 (print)

Revista Brasileira de Biociências
Brazilian Journal of Biosciences In

st
it

ut

o de Biociên
cia

s   

UFRGS   

Sinopse do gênero Acianthera Scheidw. (Orchidaceae)
no Rio Grande do Sul, Brasil

RESUMO: (Sinopse do gênero Acianthera Scheidw. (Orchidaceae) no Rio Grande do Sul, Brasil). O gênero Acianthera Schei-
dw. foi restabelecido em função de análises filogenéticas que demonstraram ser polifilética a circunscrição até recentemente 
adotada para Pleurothallis R.Br. Todas as espécies de Acianthera apresentam duas polínias, inflorescências terminais e ramicaule 
desprovido de ânulo. Essas características, no entanto, não são exclusivas ao gênero. Este artigo é uma sinopse taxonômica de 
Acianthera para o estado do Rio Grande do Sul. Vinte e quatro espécies foram encontradas, todas predominantemente epifí-
ticas. Apenas uma, A. dutrae (Pabst) C. N. Gonç. & Waechter, revelou-se endêmica para a área estudada.. Neste trabalho são 
apresentados comentários taxonômicos, distribuição dos vários táxons e uma chave para identificação das espécies, além de 
ilustrações de algumas delas.
Palavras-chave: Acianthera, Orchidaceae, taxonomia, Rio Grande do Sul

ABSTRACT: (Synopsis of the genus Acianthera Scheidw. (Orchidaceae) in Rio Grande do Sul, Brazil). The genus Acianthera 
Scheidw. (Orchidaceae) has been reestablished on the basis of phylogenetic analysis, which has demonstrated that Pleurothallis 
R.Br. is not monophyletic. The species of Acianthera have two pollinia, terminal inflorescences, and ramicauls devoid of an 
annulus. These characteristics, however, are not unique to the genus. This article is a taxonomic synopsis of Acianthera in the 
state of Rio Grande do Sul, Southern Brazil. Twenty-four species have been found, all predominantly epiphytic. One species, 
A. dutrae (Pabst) C.N. Gonç. & Waechter, proved to be endemic in the studied area. A key to species is presented. Each species 
is discussed and distribution data are provided. Illustrations of selected species are also presented. 
Key words: Acianthera, Orchidaceae, taxonomy, Rio Grande do Sul.
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INTRODUÇÃO

O gênero Acianthera Scheidw. (Orchidaceae) pertence 
à subtribo Pleurothallidinae, a qual apresenta 37 gêneros 
(Pridgeon et al. 2005) e é classificada na tribo Epiden-
dreae, subfamília Epidendroideae (Dressler 1993). Por 
muito tempo, Acianthera foi considerado sinônimo de 
Pleurothallis R. Br. Uma análise filogenética utilizando 
seqüências de DNA nuclear e do cloroplasto, no entan-
to, demonstrou que Pleurothallis sensu lato (s.l.) é um 
gênero polifilético (Pridgeon et al. 2001), reafirmando 
resultados encontrados anteriormente em análises mor-
fológicas (Neyland et al. 1995) e palinológicas (Stenzel 
2000). Desta forma, diversos de seus subgêneros foram 
elevados à categoria de gênero, incluindo Acianthera, que 
foi reabilitado e recircunscrito (Pridgeon & Chase 2001, 
Gonçalves & Waechter 2007). As características do gê-
nero incluem caules reptantes ou cespitosos; ramicaules 
freqüentemente ostentando restos de bainhas foliares, 
sem ânulo (annulus) e encimados por uma única folha; in-
florescências cimosas, simples ou compostas, com flores 
abrindo simultânea ou sucessivamente; flores bilabiadas 
ou triangulares com sépalas laterais normalmente fun-
didas desde próximo às suas bases até, freqüentemente, 

os seus ápices, pétalas normalmente reduzidas, labelo 
articulado com a coluna e duas polínias (Luer 1986b). 
Há uma grande variabilidade morfológica e estrutural 
entre as espécies, que podem ter de alguns milímetros 
até 50 centímetros de altura. A maioria das características 
morfológicas, entretanto, é plesiomórfica na subtribo 
Pleurothallidinae (Pridgeon & Chase 2001). Há espécies 
de Phloeophila Schltr. & Hoehne, por exemplo, que 
também possuem duas polínias e não apresentam ânulo 
(Pridgeon et al. 2001). Um grande número de espécies foi 
transferido de Pleurothallis para Acianthera (Pridgeon & 
Chase 2001, Barros 2002 2003, Barros & Pinheiro 2002, 
Gonçalves & Waechter 2004, Luer 2004A), mas muitas 
ainda precisam ser renomeadas para satisfazer as novas 
delimitações taxonômicas. Por outro lado, apenas duas 
espécies novas foram descritas para o Brasil desde o ano 
de 2001 (Kollmann & Santana 2006, Chiron et al. 2009).

Acianthera apresenta distribuição neotropical, do sul 
da América do Norte até o norte da Argentina (Pabst & 
Dungs 1975, Luer 1986b), com um grande contingente 
de espécies brasileiras (Pridgeon & Chase 2001). Em 
levantamentos enfocando epífitos vasculares no sul do 
Brasil, a grande maioria das espécies de Pleurothallis 
s.l. encontrada é classificada, atualmente, em Acianthera 
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(Aguiar et al. 1981, Breier & Rosito 1999, Dittrich et 
al. 1999, Gonçalves & Waechter 2002 2003, Kersten & 
Menezes-Silva 2001, Nunes & Waechter 1998, Waechter 
1986 1998a 1998b, Waechter & Baptista 2004). 

A ecologia das espécies de Acianthera ainda é pouco 
conhecida. Os trabalhos existentes se restringem à bios-
sistemática, fenologia, polinização e biologia floral de 
cinco espécies brasileiras ocorrentes em campos rupestres 
e de uma epifítica. Os estudos mostram que todas as espé-
cies analisadas são miófilas ou sapromiófilas, apresentam 
grande especificidade nas suas relações ecológicas com 
os polinizadores e, no caso das rupícolas, uma intensa 
variabilidade genética intra e interpopulacional (Borba 
et al. 2000, 2001a, 2001b, 2002, Borba & Semir 2001, 
Singer & Cocucci 1999). Estudos enfocando epífitos 
vasculares revelam aspectos da distribuição vertical e a 
inexistência de especificidade entre forófitos e algumas 
espécies de Acianthera (Gonçalves & Waechter 2002 
2003, Kersten & Menezes-Silva 2001, Nunes & Wae-
chter 1998, Waechter 1986, 1998a, 1998b, Waechter & 
Baptista 2004), porém ainda não há estudos avaliando 
outros aspectos taxonômicos e ecológicos deste gênero.

Este artigo tem por objetivo apresentar uma sinopse 
taxonômica do gênero Acianthera para o estado do Rio 
Grande do Sul. Uma chave dicotômica, comentários 
sobre taxonomia, ecologia e geografia das espécies são 
apresentados.

MATERIAL E MÉTODOS

A identificação das espécies foi realizada através da 
consulta a obras clássicas (como Cogniaux, 1896, Ro-
drigues, 1877, 1882, Sprunger et al. 1996, entre outras), 
além de diversas floras regionais nas quais estão incluídas 
espécies de Acianthera (normalmente como Pleuro-
thallis) e artigos onde constam as descrições originais das 
espécies. Também foram consultados herbários do Rio 
Grande do Sul e outros estados do Brasil. Os herbários 
que dispunham de espécimes de Acianthera foram os 
seguintes: HAS, HASU, HUCS, HURG, ICN, MPUC, 
PACA, PEL, RB, SMDB, SP, SPF, HUEFS.

As coletas de espécimes com flores e com frutos foram 
realizadas pelos autores em todas as regiões fisiográficas 
do Rio Grande do Sul. Dados sobre as plantas, como local 
e observações consideradas importantes, foram anotados. 
Também foram tomados dados ambientais das espécies 
contidos nas fichas de coleta dos exemplares de herbário.

Foi elaborada uma chave dicotômica com caracteres 
visíveis das espécies de Acianthera. Os termos específi-
cos que definem características morfológicas próprias da 
tribo Pleurothallidinae, utilizados na descrição do gênero, 
foram definidos utilizando referências como: Barros 
(1988), Dressler (1961), Luer (1986a, 1986b), Pabst 
(1953) e Sampaio (1939a, 1939b ,1939c), entre outros.

A distribuição geográfica das espécies segue, espe-
cialmente, Pabst & Dungs (1975) e Sprunger (1996).  O 
hábitat das espécies foi definido com base nas tipologias 
florestais propostas por Veloso & Góes-Filho (1982), com 

as seguintes alterações: 1) as florestas nebulares foram 
incluídas na Floresta Ombrófila Mista;  2) As Formações 
Pioneiras foram subdivididas, em função da distribuição 
diferenciada de espécies epifíticas de Acianthera, em 
Florestas de Galeria, situadas principalmente no interior 
do estado, Florestas Arenosas e Florestas Turfosas, for-
mações que ocorrem na região litorânea do Rio Grande 
do Sul.

Apenas um exemplar testemunho por espécie é men-
cionado no texto. A lista de exsicatas, por coletor, é 
apresentada no final deste artigo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Acianthera Scheidw., Allg. Gartenzeitung 10: 292. 
1842.

Sinônimos: Pleurothallis R. Br. subgen. Acianthera 
(Scheidw.) Luer, Monogr. Syst. Bot. Missouri Bot. Gard. 
20: 12. 1986. Centranthera Scheidw., Allg. Gartenzei-
tung 10: 293. 1842 (non R.Br., Prod. Fl. Nov. Holland.: 
438. 1810).

Ervas epifíticas, rupícolas ou, ocasionalmente, terríco-
las sobre serrapilheira. Caule rizomatoso com entrenós 
curtos a alongados. Ramicaules emergindo entre dois e 
cinco entrenós do rizoma, compostos normalmente por 
dois a quatro entrenós, com sulcos longitudinais ventrais 
na maioria das espécies. Folhas solitárias no ápice dos 
ramicaules, linear-lanceoladas, elípticas, ovaladas ou 
oblongas, coriáceas até fortemente carnosas, de bifaciais 
até tendendo a unifaciais, ápice foliar mucronado na 
maioria das espécies. Inflorescências terminais, emer-
gindo do ápice dos ramicaules, com brácteas basais 
(“espatas”) presentes ou não, formando de racemos curtos 
a alongados, e com brácteas florais presentes ao longo 
da inflorescência, junto à inserção dos pedicelos. Flores 
ressupinadas ou não. Sépalas laterais livres ou fundidas 
em diversos graus, de ápice obtuso a semicirculares, com 
três veias longitudinais, lisas ou com dorso carenado, 
papilosas ou verrucosas, em algumas espécies, as veias 
longitudinais formam carenas na parte exterior ou a 
borda externa é espessada. Sépala mediana com três ou 
cinco veias longitudinais, livres ou fundidas basalmente 
em diversos graus às laterais, aderentes no ápice em 
algumas espécies, formando aberturas laterais, lineares 
com ápice apiculado até oblongas, lisas, papilosas ou ver-
rucosas, borda externa espessada em algumas espécies. 
Pétalas lanceoladas, rombóides, lineares ou incurvadas; 
margens lisas a laciniadas, com uma a três veias longi-
tudinais. Labelo ligado à coluna por um istmo estreito, 
espatulado, rombóide, cordiforme, obtuso ou lingulado, 
liso, papiloso ou verrucoso, lobos ou projeções laterais 
presentes ou ausentes; caloso ou liso. Coluna retilínea 
ou recurvada, ápoda ou dotada de prolongamento basal 
(pé da coluna) onde se insere o labelo. Antera elmiforme. 
Estigma geralmente côncavo e com projeções laterais em 
várias espécies. Polínias duas, cerosas, triangulares ou 
ovaladas. Ovário trilocular, articulado com o pedicelo. 
Frutos capsulares de secção circular a triangular.
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Foram encontradas 24 espécies de Acianthera no Rio 
Grande do Sul, dentre as quais apenas A. dutrae (Pabst) 
C.N.Gonç. & Waechter revelou-se endêmica para o 
estado. As demais espécies ocorrem em outros estados 
da região Sul e Sudeste do Brasil, com algumas poucas 
sendo encontradas também na região Amazônica, nos 
Andes e na América Central. Todas as espécies são pre-
dominantemente epifíticas.  

Entre as espécies tratadas nesta sinopse, diversas têm 

sido classificadas como pertencentes a outros gêneros 
(e.g. Pabstiella Brieger & Senghas, Arthrosia Luer, 
Sarracenella Luer e Cryptophoranthus Barb.Rodr.) por 
alguns autores (e.g. Luer 2004b, Schinini et al. 2008). 
Neste trabalho, optou-se por seguir a proposta original 
de Pridgeon & Chase (2001), uma vez que os autores 
consideram que ainda são necessários novos estudos, 
principalmente envolvendo análises filogenéticas, antes 
de se realizarem novos rearranjos genéricos. 

Chave para as espécies de Acianthera encontradas no Rio Grande do Sul
1. Ramicaules abreviados, mais curtos do que a metade do comprimento das folhas.

2. Sépalas laterais mais ou menos concrescidas na base, porém livres da sépala mediana.
3. Folhas elipsóides, subcilíndricas; inflorescência mais longa do que as folhas ...................... 3. A. aveniformis
3’. Folhas laminares, inflorescência igual ou mais curta do que as folhas .......................... 19. A. recurva

2’. Sépalas todas mais ou menos concrescidas na base, formando um sinsépalo tubuloso.
4. Sépalas aderentes no ápice, deixando duas aberturas laterais.

5. Plantas 2,5-5,0 cm de altura; labelo 2,9-4,0 mm de comprimento, com calos elevados em rela-
ção ao labelo. .............................................................................................................. 5. A. cryptantha
5’. Plantas 12,0-16,0 cm de altura; labelo 4,9-6,0 mm de comprimento, com calos não elevados em 
relação ao labelo. .................................................................................................... 9. A. fenestrata

4’. Sépalas livres no ápice, deixando apenas uma abertura terminal.
6. Sépalas fundidas até cerca de 90% de seu comprimento, formando um tubo sepalino recur-
vado. ......................................................................................................................... 4. A. bragae
6’. Sépalas fundidas até cerca de 60% de seu comprimento, formando um tubo sepalino retilí-
neo. .......................................................................................................................... 12. A. hystrix

1’. Ramicaules alongados, com pelo menos a metade do comprimento das folhas.
7. Plantas longamente reptantes; ramicaules iguais ou mais curtos do que os segmentos do rizoma; flores com 
antese sucessiva. 

8. Sépala mediana com cinco veias longitudinais. 
9. Sépala mediana aderente às laterais entre 20 e 50% de sua extensão, obtusa; sépalas laterais elípti-
cas com ápice agudo .................................................................................................. 6. A. cryptoceras
9’. Sépala mediana livre ou fundida às laterais apenas próximo à base, aguda; sépalas laterais vibriformes. 

10. Inflorescências em racemos alongados, multifloros; labelo inteiro com dois calos longitudinais 
elevados em relação à lâmina ..................................................................................... 24. A. tristis
10’. Inflorescências com eixo reduzido, com uma ou duas flores simultâneas, labelo trilobado com 
marcas longitudinais não elevadas em relação à lâmina ................................ 20. A. saundersiana

8’. Sépala mediana com três veias longitudinais.    
11. Planta com folhas pêndulas, sépala mediana fundida com as laterais até cerca de metade do compri-
mento; labelo com quatro calos dentiformes na base ................................................................. 13. A. karlii
11’. Plantas com folhas eretas; sépala mediana livre ou fundida apenas próximo à base; labelo sem calos 
dentiformes.

12. Folhas sublineares; inflorescências alongadas, normalmente bifloras; labelo com calos laterais ele-
vados, em forma de ferradura ............................................................................................ 7. A. dutrae
12’. Folhas lanceoladas; inflorescências abreviadas, normalmente unifloras; labelo com calos laterais 
espessados, não elevados em relação à lamina.

13. Plantas com até 3,0 cm de altura; labelo com 2,0-2,2 mm de comprimento, pétalas com uma veia 
atropurpúrea longitudinal. ........................................................................................ 17. A. papillosa
13’. Plantas com 7,2-14,5 cm de altura; labelo com 6,7-7,1 mm de comprimento, pétalas com três 
veias atropúrpureas longitudinais ............................................................................... 22. A. serpentula

7’. Plantas cespitosas ou curtamente reptantes; ramicaules mais longos do que os segmentos do rizoma. 
14. Ramicaules com seção distal triangular, ventralmente angulosa e sulcada.

15. Flores com antese sucessiva; labelo inteiro, sem calos ou com estes reduzidos a peque-
nas elevações centrais ................................................................................................ 14. A. luteola
15’. Flores em antese simultânea; labelo trilobado, os lobos laterais auriculares e calosidades presentes.

16. Inflorescência curta, pouco elevada em relação à bráctea basal, dotada de grandes brácteas florais afunila-
das que cobrem inteiramente os ovários e parcialmente as flores. ...........................................16. A. oligantha
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16’. Inflorescência alongada, elevada em relação à bráctea basal, com brácteas florais pequenas que não 
cobrem os ovários e as flores.

17. Distância entre as flores diminuindo em direção ao ápice da inflorescência, com as flores 
terminais emergindo em um único ponto, sépalas laterais fundidas até cerca da metade do com-
primento; labelo alongado com lobos laterais na porção central ........................... 2. A. aphthosa
17’. Distância entre as flores igual ao longo da inflorescência; sépalas laterais fundidas até próximo 
ao ápice; labelo com lobos laterais na porção anterior ....................................... 8. A. exarticulata

14’. Ramicaules com seção distal circular, semicircular ou complanada. 
18. Flores delgadas, membranáceas ou cartáceas, glabras.

19. Sépalas laterais externamente lisas; labelo indistintamente trilobado ................................... 11. A.hygrophila
19’. Sépalas laterais externamente carenadas; labelo distintamente trilobado. 

20. Plantas com 4,0-8,0 cm de altura; sépalas com 4,9-5,7 mm de comprimento; labelo com 
2,5-2,8 mm de comprimento e lobos laterais falciformes ................................................ 23. A. sonderana
20’. Plantas com 10,0-19,0 cm de altura; sépalas com 7,5-7,7 mm de comprimento; labelo com 3,1-
3,2 mm de comprimento e lobos laterais triangulares ................................................. 10. A. glumacea

18’. Flores carnosas, pubescentes, papilosas ou verrucosas.
21. Inflorescências mais longas do que as folhas; ramicaules mais curtos do que as folhas. ....................
...................................................................................................................................... 1. A. alligatorifera
21’. Inflorescências mais curtas do que as folhas; ramicaules maiores ou do mesmo comprimento que 
as folhas. 

22. Sépalas laterais intensamente papilosas sem borda externa mais espessa ............... 21. A. saurocephala
22’. Sépalas laterais lisas com borda externa mais espessa. 

23. Ramicaules normalmente com quatro entrenós; labelo com projeções posteriores alonga-
das, filiformes .................................................................................................... 18. A. pubescens 
23’. Ramicaules com dois entrenós; labelo sem projeções posteriores alongadas ................
.................................................................................................................. 15. A. macropoda

1. Acianthera alligatorifera (Rchb. f.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 242. 2001 

(Fig. 1A-D) 
Basiônimo: Pleurothallis alligatorifera Rchb. f., Ham-

burger Garten-Blumenzeitung 21: 299. 1865. 
Sinônimos: Lepanthes blumenavii Barb.Rodr., Vello-

sia 1:117. 1891. Pleurothallis blumenavii (Barb.Rodr.) 
Cogn., Fl. Bras. (Martius) 3: 514. 1906.

Ocorre do Rio de Janeiro até Rio Grande do Sul, onde 
cresce como epífita em Floresta Estacional Semidecidual, 
Floresta Ombrófila Densa e Floresta Arenosa.    

Material selecionado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Três Cachoeiras, 25 maio 1979, J. L. Waechter 1241 
(ICN). 

2. Acianthera aphthosa (Lindl.) Pridgeon & M.W. Chase, 
Lindleyana 16: 242. 2001 (Fig. 1E-H)

Basiônimo: Pleurothallis aphthosa Lindl., Edwards’s 
Bot. Reg.24: Misc. 42-43. 1838. 

Sinônimos: Pleurothallis foetens Lindl., Edwards’s 
Bot. Reg. 29 (Misc.): 5. 1843. Pleurothallis pelioxantha 
Barb.Rodr., Gen. Spec. Orchid. 1: 17. 1877. Pleurothallis 
macrophyta Barb.Rodr., Gen. Spec. Orchid. 1: 19. 1877.

Encontrada em duas áreas disjuntas: do México até 
a Bolívia e de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, 
onde vegeta como epífita em áreas de Floresta Ombrófila 
Densa e Estacional Semidecidual. Esta espécie apresenta 
como particularidade a estrutura da inflorescência, que é 
alongada próximo à base e torna-se encurtada no ápice. 
Assim, as flores basais em relação ao eixo da inflores-

cência são afastadas umas das outras e têm pedicelos 
claramente formados, enquanto as situadas no ápice são 
sésseis e surgem de um único ponto.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Novo Hamburgo, setembro 1926, J. Dutra 894 
(ICN).

3. Acianthera aveniformis (Hoehne) C.N. Gonç. & J.L. 
Waechter, Hoehnea 31: 114. 2004.

Basiônimo: Pleurothallis aveniformis Hoehne, Arq. 
Bot. Estado São Paulo 2: 106. 1950.

Ocorre do Paraná ao Rio Grande do Sul, onde é en-
contrada como epífita em áreas de Floresta Ombrófila 
Mista. Espécie peculiar pelo seu aspecto vegetativo, 
com folhas subcilíndricas, apenas A. leptotifolia (Barb.
Rodr.) Pridgeon & M.W. Chase guarda semelhança com 
A. aveniformis dentro do gênero. No entanto, podem ser 
facilmente distinguidas, vegetativamente, pelo fato da 
primeira apresentar pelo menos 3,0  cm de altura, en-
quanto A. aveniformis tem no máximo 1,0  cm. Também 
podem ser distinguidas pelos detalhes florais, como as 
calosidades e projeções no labelo e a forma das pétalas. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Cambará do Sul, 18 setembro 1981, O. Bueno 
3050 (HAS). 

 
4. Acianthera bragae (Ruschi) F. Barros, Hoehnea 30: 
183. 2003.

Basiônimo: Physosiphon bragae Ruschi, Bol. Mus. 
Biol. Prof. Mello Leitão. Ser. Bot. 27: 1. 1970.
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Sinônimos: Physosiphon pubescens Barb. Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 1: 27. 1877. Phloeophila pubescens (Barb. 
Rodr.) Garay, Orquideologia 9, 118. 1974. Geocalpa pu-
bescens (Barb. Rodr.) Brieger, Orchideen (Schlechter) 7: 
440. 1975 (nom. inval.). Sarracenella pubescens (Barb. 
Rodr.) Luer, Selbyana 5: 388. 1981. Pleurothallis sarra-
cenia Luer, Monogr. Syst. Bot. Missouri Bot. Gard. 20: 

73. 1986 (non Pleurothallis pubescens Lindl. in Hook., 
Comp. Bot. Mag. 2: 355. 1836). Acianthera sarracenia 
(Luer) Pridgeon & M.W. Chase, Lindleyana 16: 246. 
2001.

Sua área de ocorrência vai de Minas Gerais ao Rio 
Grande do Sul, onde é encontrada como epífita em áreas 
de Floresta Ombrófila Densa e Floresta Arenosa. Esta 

Figura 1. Diagnoses florais de Acianthera alligatorifera e de Acianthera aphthosa do estado do Rio Grande do Sul. A-D. Acianthera alliga-
torifera (J. L. Waechter 828). A. Sinsepalo formado pela fusão das sépalas laterais. B. Sépala mediana. C. Labelo. D. Pétala. E-H. Acianthera 
aphthosa (J. Dutra 894). E. Sépala lateral. F. Sépala mediana. G. Labelo. H. Pétala. Escalas: A, B = 2,0  mm; C, D = 1,5  mm; E, F = 3,0  mm; 
G, H = 1,0  mm.   
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espécie não tem similares no estado em função de seu 
invulgar tubo sepalino recurvado, formado pela fusão 
das sépalas até próximo aos seus ápices. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Três Cachoeiras, 21 outubro 1979, J. L. Waechter 
1444 (ICN, HAS). 

5. Acianthera cryptantha (Barb.Rodr.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 243. 2001 (Fig. 2A-C)

Basiônimo: Pleurothallis cryptantha Barb.Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 1: 13. 1877.

Sinônimos: Cryptophoranthus crypthantus (Barb.
Rodr.) Barb.Rodr., Gen. Spec. Orchid. 2: 80. 1882. 
Cryptophoranthus juergensii Schltr., Rep. Sp. Nov. Regni 
Veg. Beih. 35: 46. 1925.  Pleurothallis neojuergensii 
Luer, Monogr. Syst. Bot. Missouri Bot. Gard. 20: 16. 
1986. Acianthera neojuergensii (Luer) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 245. 2001. Acianthera juergensii 
(Schltr.) F. Barros, Bradea 8: 294. 2002.

Ocorre no Rio de Janeiro, Minas Gerais e do Paraná até 
Rio Grande do Sul, onde cresce como epífita em Floresta 
Ombrófila Mista. As plantas apresentam hábito reptante, 
com folhas adpressas ao substrato e arredondadas, porém 
alguns indivíduos têm folhas eretas e lanceoladas. Este 
táxon é polimorfo, ainda, nas dimensões e no colorido 
de suas flores. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Canela, 29 abril 1978. J. L. Waechter 831 (ICN). 

6. Acianthera cryptoceras (Rchb.f.) F. Barros, Hoehnea 
30: 185. 2003.

Basiônimo: Pleurothallis cryptoceras Rchb. f., Flora 
69: 554, 1886.

Sinônimos: Pleurothallis iguapensis Schltr., Anexos 
Mem. Inst. Butantan Sécc. Bot. 1: 48. 1922. Pleurothallis 
altoserrana Hoehne, Arch. Inst. Biol. (São Paulo) 2: 20. 
1929. Anathallis iguapensis (Schltr.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 249. 2001. 

Ocorre de São Paulo e Paraná até Rio Grande do Sul, 
sendo epífita em áreas de Floresta Ombrófila Densa. 
Pertence a um grupo de espécies muito similares tanto 
vegetativamente (plantas reptantes, com rizomas cober-
tos por brácteas senescentes e com folhas lanceoladas) 
como com relação aos seus caracteres florais (labelos 
lingulados, pétalas rombóides e sépalas medianas com 
cinco veias atropúrpureas longitudinais). Distingue-se, 
no entanto, pela fusão da sépala mediana com as laterais, 
que pode chegar próximo dos 50% do comprimento da 
primeira. Acianthera saundersiana (Rchb. f.) Pridgeon & 
M.W. Chase e A. tristis (Barb. Rodr.) Pridgeon & M.W. 
Chase, as outras duas espécies deste grupo que foram 
encontradas no estado, apresentam a sépala mediana 
livre ou fundida com as laterais apenas junto à sua base. 
Além disto, as sépalas laterais de A. cryptoceras são 
elípticas com ápice afunilado, o que confere ao sinsépalo 
um aspecto cimbiforme. A. saundersiana, A. tristis e A. 
bidentula (Barb. Rodr.) Pridgeon & M.W. Chase têm o 
sinsépalo  plano, com sépalas vibriformes. Esta última 

espécie tem a sépala mediana fundida com as laterais, 
como A. cryptoceras, e é referida por Pabst & Dungs 
(1975) para o Rio Grande do Sul, mas não foi localizada 
durante a realização deste trabalho.  

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Torres, 8 julho 1978, J. L. Waechter 561 (ICN). 

7. Acianthera dutrae (Pabst) C.N. Gonç. & J.L. Waechter, 
Hoehnea 31: 114. 2004. 

Basiônimo: Pleurothallis dutrae Pabst, Bradea 1: 
362. 1973.

Trata-se da única espécie do gênero endêmica do 
estado do Rio Grande do Sul. É provável, no entanto, 
que ocorra também no estado de Santa Catarina, já que 
foi encontrada em área limítrofe entre os dois estados. 
É epífita em áreas de Floresta Ombrófila Mista. Acian-
thera dutrae é caracterizada pelos calos do labelo, que 
tem forma de ferradura e elevados em relação à lamina 
do mesmo. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Bom Jesus, 28 setembro 1931, J. Dutra 1056 
(Holótipo ICN!, Isótipo RB!). 

8. Acianthera exarticulata (Barb.Rodr.) Pridgeon & 
M.W. Chase, Lindleyana 16: 243. 2001. (Fig. 2D-G)

Basiônimo: Pleurothallis exarticulata Barb.Rodr., 
Gen. Spec. Orchid. 2: 27. 1882.

Ocorre do Rio de Janeiro e Paraná até Rio Grande do 
Sul, onde vegeta em Floresta Ombrófila Densa e Florestas 
Arenosas e Turfosas, sempre como epífita. Esta espécie 
é, ocasionalmente, confundida com A. luteola (Lindl.) 
Pridgeon & M.W. Chase, da qual se distingue pelas flo-
res menores (6,0 a 7,0 mm compr.) e pela inflorescência 
multiflora (até ca. 6 flores abertas simultaneamente) 
enquanto em A. luteola as flores são maiores (8,0-8,5 
mm de compr.) e a inflorescência é pauciflora (1-3 flores 
abertas simultaneamente).   

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Torres, 18 janeiro 1979, J. L. Waechter 1171 (ICN). 

9. Acianthera fenestrata (Barb.Rodr.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 243. 2001. 

Basiônimo: Pleurothallis fenestrata Barb. Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 1: 1877.

Sinônimos: Cryptophorantus fenestratus (Barb.Rodr.) 
Barb.Rodr., Gen. Spec. Orchid. 2: 80. 1882. Cryptopho-
ranthus spicatus Dutra, Ostenia: 172. 1933. Pleurothallis 
spicata (Dutra) Luer, Monogr. Syst. Bot. Missouri Bot. 
Gard. 20: 17. 1986. Acianthera spicata (Dutra) Pridgeon 
& M.W. Chase, Lindleyana 16: 242. 2001.

Distribuída entre o Espírito Santo e o Rio Grande 
do Sul, suas plantas são epífitas em áreas de Floresta 
Ombrófila Mista. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Cambará do Sul, 27 julho 1978, J. L. Waechter 
887 (ICN).

10. Acianthera glumacea (Lindl.) Pridgeon & M.W. 
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Chase, Lindleyana 16: 243. 2001 (Fig. 3A-D)
Basiônimo: Pleurothallis glumacea Lindl., Comp. Bot. 

Mag. 2: 355. 1836.
Sinônimos: Pleutothallis crocea Barb.Rodr., Gen. 

Spec. Orchid. 2: 23. 1882.
Sua distribuição geográfica vai da Bahia até o Rio 

Grande do Sul, onde é encontrada como epífita em áreas 
de Floresta Ombrófila Densa e Mista, Floresta Estacional 
Semidecidual e Decídual, Floresta Arenosa, Turfosa e de 
Galeria. Ocasionalmente, pode ocorrer como rupícola. 
Embora bastante distintas A. glumacea divide com A. 

sonderana (Rchb. f.) Pridgeon & M.W. Chase a caracte-
rística de possuir a inflorescência formando um racemo 
espiciforme normalmente ereto, com flores amarelas.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Osório, 21 novembro 1984, J. L. Waechter 2071 
(ICN 61642). 

11. Acianthera hygrophila (Barb.Rodr.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 244. 2001. 

Basiônimo: Pleurothallis hygrophila Barb.Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 1: 7. 1877.

Figura 2. Diagnoses florais de Acianthera cryptantha e de Acianthera exarticulata do estado do Rio Grande do Sul. A-C. Acianthera cryptantha 
(J. L. Waechter 831). A. Sinsepalo formado pela fusão das sépalas laterais e da sépala mediana. B. Labelo. C. Pétala. D-G. Acianthera exarticu-
lata (J. L. Waechter 1171). D. Sinsepalo. E. Sépala mediana. F. Labelo. G. Pétala. Escalas: A, D, E = 2,0  mm; B, C = 1,0  mm; F, G = 0,5  mm. 
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Sinônimos: Pleurothallis barbacenensis Barb.Rodr., 
Gen. Spec. Orchid. 2: 11. 1882. Pleurothallis platyse-
mos Rchb. f., Flora 69 (n.s. 44):. 1886. Pleurothallis 
albiflora Barb. Rodr., Vellosia 2: 116. 1891. Acianthera 
barbacenensis (Barb. Rodr.) Pridgeon & M.W. Chase, 
Lindleyana 17: 242. 2001. 

Ocorre do Amazonas e Maranhão até o Rio Grande do 
Sul, onde é encontrada como epífita em áreas de Floresta 
Ombrófila Densa e Mista, Floresta Estacional Semideci-
dual e Decidual, Floresta Arenosa e Turfosa. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Novo Hamburgo, 10 agosto 1927, J. Dutra 1000 
(ICN). 

12. Acianthera hystrix (Krzl.) F. Barros, Orchid Memo-
ries: 10. 2004. 

Basiônimo: Physosiphon hystrix Krzl. Ark. Bot. 16: 
7. 1920.

Sinônimos: Pleurothallis raduliglossa Pabst, Orquídea 
(Rio de Janeiro) 24: 44. 1962; Phloeophila hystrix (Krzl.) 
Garay, Orquideologia 9: 118. 1974; Acianthera raduli-
glossa (Pabst) Pridgeon & M.W. Chase, Lindleyana 16: 
246. 2001; Specklinia hystrix (Krzl.) Luer. Monogr. Syst. 
Bot. Missouri Bot. Gard. 95: 261. 2004; Apodaprorepen-
tia hystrix (Krzl.) Luer, Monogr. Syst. Bot. Missouri Bot. 
Gard. 112: 86. 2007.

Ocorre de São Paulo até o Rio Grande do Sul, sempre 

Figura 3. Diagnoses florais de Acianthera glumacea e de Acianthera karlii do estado do Rio Grande do Sul. A -D. Acianthera glumacea (J. L. 
Waechter 2071). A. Sinsepalo. B. Sépala mediana. C. Labelo. D. Pétala. E-H. Acianthera karlii (J. L. Waechter 240). E. Sépala lateral. F. Sépala 
mediana. G. Labelo. H. Pétala. Escalas: A,B = 2,5  mm; C, D = 0,5  mm; E, F = 2,0  mm; G, H = 1,0  mm.  
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como epífita em áreas de Floresta Estacional Semide-
cídual.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Ronda Alta 20 fevereiro 1978, J. L. Waechter 
763 (ICN). 

13. Acianthera karlii (Pabst) C.N. Gonç. & J.L. Waechter, 
Hoehnea 31: 115. 2004 (Fig. 3E-H)

Basiônimo: Pleurothallis karlii Pabst, Arq. J. Bot. Rio 
de Janeiro 14: 14. 1956.

Sinônimo: Apodaprorepentia karlii (Pabst) Luer, 
Monogr. Syst. Bot. Missouri Bot. Gard. 95: 255. 2004. 

Ocorre no Paraná e no Rio Grande do Sul, onde é 
encontrada como epífita em áreas de Floresta Ombrófila 
Densa e Mista. Sua ausência em Santa Catarina é devi-
da, provavelmente, à falta de coleta. Acianthera karlii 
apresenta um calo peculiar na base do labelo, junto ao 
istmo que o liga à coluna, em forma de quatro projeções 
dentiformes, que o diferenciam bem das demais espécies 
do gênero. Seu hábito reptante com folhas voltadas para 
baixo (geotropicamente positivas) também é peculiar. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Cambará do Sul, 17 abril 1976, J. L. Waechter 
240 (ICN). 

14. Acianthera luteola (Lindl.) Pridgeon & M.W. Chase, 
Lindleyana 16: 244. 2001. 

Basiônimo: Pleurothallis luteola Lindl., Edwards’s 
Bot. Reg. 27: 1. 1841.

Sinônimos: Pleurothallis caespitosa Barb.Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 1: 14. 1877. Pleurothallis platystachya 
Regel, Gartenfl. 37: 459. 1888. 

Ocorre do Rio de Janeiro ao Rio Grande do Sul, onde 
epifita em áreas de Floresta Ombrófila Densa e Mista, 
Floresta Estacional Semidecidual e Decidual. As flores 
de A. luteola caracterizam-se por possuir um labelo lin-
gulado liso ou com pequenas calosidades na sua região 
central.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Santa Cruz do Sul, 24 julho 1980, J. L. Waechter 
1670 (ICN).

15. Acianthera macropoda (Barb.Rodr.) Pridgeon & 
M.W. Chase, Lindleyana 16: 244. 2001. 

Basiônimo: Pleurothallis macropoda Barb.Rodr., 
Gen. Spec. Orchid. 2: 25. 1882.

Ocorre da Bahia até o Rio Grande do Sul, onde se 
desenvolve como epífita em áreas de Floresta Ombrófila 
Densa no Extremo Norte do Litoral.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Terra de Areia, 21 setembro 1989, J. L. Waechter 
2398 (ICN; PEL).

16. Acianthera oligantha (Barb. Rodr.) F. Barros, Hoeh-
nea 30: 186. 2003. 

Basiônimo: Pleurothallis oligantha Barb. Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 2: 33. 1882.

Ocorre do Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, onde 

foi encontrada apenas no extremo norte do litoral, como 
epífita em Floresta Ombrófila Densa, Floresta Arenosa 
e Floresta Turfosa. É peculiar pelo ramicaule de secção 
triangular e pelas brácteas florais com ápice afunilado 
que cobrem inteiramente os pedicelos, o ovário e parte 
das flores, além de possuir o sinsépalo quase circular. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Terra de Areia, 10 outubro 1999, C. N. Gonçalves 
s.n. (ICN 115195). 

17. Acianthera papillosa (Lindl.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 245. 2001. 

Basiônimo: Pleurothallis papillosa Lindl. Edwards’s 
Bot. Reg. 21: t. 1797. 1836.

Ocorre da Bahia até Rio Grande do Sul, onde vegeta 
como epífita em áreas de Floresta Ombrófila Densa. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Torres, janeiro, J. Dutra 1041 (ICN). 

18. Acianthera pubescens (Lindl.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 245. 2001 (Fig. 4A – 4D) 

 Basiônimo: Pleurothallis pubescens Lindl., Compa-
nion Bot. Mag. 2: 355. 1836. 

Sinônimos: Pleurothallis smithiana Lindl., Edwards’s 
Bot. Reg. 29: M. 57-58. 1843. Pleurothallis riogranden-
sis Barb.Rodr., Gen. Spec. Orchid. 2: 28. 1882.

Ocorre do México até o Rio Grande do Sul, onde é 
encontrada como epífita ou rupícola em áreas de Floresta 
Ombrófila Densa, Floresta Estacional Semidecidual e 
Decidual, e Floresta Arenosa, Turfosa e de Galeria. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Rio Grande, 05 dezembro 1978, J. L. Waechter 
1077 (ICN);

19. Acianthera recurva (Lindl.) Pridgeon & M.W. Chase, 
Lindleyana 16: 246. 2001. 

Basiônimo: Pleurothallis recurva Lindl., Edwards’s 
Bot. Reg. 27: M. 1. 1841.

Sinônimos: Acianthera punctata Schdeiw., Allg. Gar-
tenzeitung (Otto & Dietrich) 10: 292. 1842. Pleurothallis 
lilacina Barb.Rodr. Gen. Spec. Orchid. 1: 18. 1877. 
Pleurothallis bistuberculata Barb.Rodr., Rev. Engenho 
3: 102. 1881. Pleurothallis leucorhoda Schltr., Repert. 
Spec. Nov. Regni Veg. Beih. 35: 54. 1925.

Ocorre de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, onde 
cresce como epífita em áreas de Floresta Ombrófila Mista, 
Floresta Estacional Semidecidual e Decidual.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Gramado, 05 março 1926, J. Dutra 871 (ICN). 

20. Acianthera saundersiana. (Rchb. f.) Pridgeon & 
M.W. Chase, Lindleyana 16: 246. 2001

Basiônimo: Pleurothallis saundersiana Rchb. f., Gard. 
Chron. 1866: 74. 1866. 

Sinônimos: Pleurothallis felislingua Barb.Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 18. 1882. Pleurothallis josephensis Barb.
Rodr., Vellosia 1:116. 1891. Pleurothallis butantanensis 
Hoehne & Schltr., Arch. Bot. São Paulo 1: 209. 1926.
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Ocorre de Minas Gerais até o Grande do Sul, onde pode 
crescer como epífita ou rupícola em áreas de Florestas 
Ombrófila Mista, Floresta Estacional Semidecidual e 
Decidual.

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Gramado, 29 abril 1978, J. L. Waechter 833 (ICN).

 
21. Acianthera saurocephala (Lodd.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 246.  2001 (Fig. 4E-H)

Basiônimo: Pleurothallis saurocephala Lodd., Bot. 
Cab. t. 1571. 1833. 

Ocorre de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, onde 
é encontrada como epífita em áreas de Floresta Ombrófila 
Densa, Floresta Estacional Semidecidual e Decidual. 

As sépalas laterais das flores desta espécie apresentam 
diferentes graus de fusão, variando de indivíduo para 
indivíduo. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Novo Hamburgo, janeiro 1926, J. Dutra 869 
(ICN). 

22. Acianthera serpentula (Barb. Rodr.) F. Barros, Ho-
ehnea 30: 187. 2003 

Basiônimo: Pleurothallis serpentula Barb. Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 2: 20. 1882.

Sinônimo: Pleurothallis punctata Barb. Rodr., Gen. 
Spec. Orchid. 1: 11. 1877 (non Pleurothallis punctata 
Ker-Gawl., 1823, nec Pleurothallis punctata Lindl., 

Figura 4. Diagnoses florais Acianthera pubescens e de Acianthera saurocephala do estado do Rio Grande do Sul. A-D. Acianthera pubescens 
(J. L. Waechter 1077). A. Sinsepalo. B. Sépala mediana. C. Labelo. D. Pétala. E-H. Acianthera saurocephala (J. Dutra 869). E. Sépala lateral. 
F. Sépala mediana. G. Labelo. H. Pétala. Escalas: A, B, E, F = 2,0  mm; C, D, G, H = 1,0  mm. 
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1836, nec Pleurothallis punctata (H. Karst.) Schltr. 
1919).

Ocorre de Minas Gerais até o Rio Grande do Sul como 
epífita em áreas de Floresta Ombrófila Densa, Floresta 
Turfosa e Arenosa. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Terra de Areia, 15 abril 1989, P. C. Neves s. n. 
(ICN 83279).

23. Acianthera sonderana (Rchb. f.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 246. 2001 

Basiônimo: Pleurothallis sonderana Rchb. f., Linnaea 
22: 830. 1849. 

Ocorre de Minas Gerais até o Uruguai. No Rio Grande 
do Sul, crescendo como epífita ou rupícola em Floresta 
Ombrófila Densa e Mista, Floresta Estacional Semide-
cidual e Decidual. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Porto Alegre, maio 1926, J. Dutra 1151 (ICN).

24. Acianthera tristis (Barb. Rodr.) Pridgeon & M.W. 
Chase, Lindleyana 16: 246. 2001.

Basiônimo: Pleurothallis tristis Barb.Rodr., Gen. Spec. 
Orchid. 2: 293. 1882.

Ocorre no Paraná, no Rio Grande do Sul e provavel-
mente em Santa Catarina. Na área estudada, cresce como 
epífita em Floresta Ombrófila Densa. 

Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Arroio do Sal (em cultivo), 12.VII.2001, C. N. 
Gonçalves 45 (ICN).
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